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O GAIAT() -Peregrina do Srenlwr - faz, hoje, quarenta e dois anos. Se nunca chega aos cumes verdejantes, sabe, 
porém, que o im.portante é dar, todos os anos, mais um passo nessa direcção. Apaixonado Per.egrino do Reino! 

• .A!Ilitversário? Pois! 'faz, 
hotle, quélll'enta e dois apos 

o nosso O GA:I:A.TO. ~hemos 
que todos os Leitores se ale
gram connosco tpOr mais esta 
caminhada do J>eregri!Ilo do 
Senhor. Se nU!lllca chega aos 
cumes 'Verdejantes, saibe, po-
11ém, que o importante é daa:-, 
todos os 8JI10s, maJ.s Ullll passo 
nessa direJoção. Apaixonado 
Peregrino do Reino! 

lN em sempre é fáJci1 a traves
sia de cadà etapa no deserto. 
A dificuldade é nossa porque 
chéios de· pequenez... E, por 
tal, nem SEm'lfPI'e alluania os teus 
passos .por erut.lre as dwnas. 
'Perdoa! 

• !Precisamente, hoje, fui à 
!Rua da Vitória, no Porto. 

Encontrei no pátio uma velhi
nha que visitamos e oom ela 
subi os degraus gastos do casa
rão giganJte e rupodrecido. Lem
hrei, na subik:la, os passos silen
d'OSos de Pai Amlérico nestas 
fontes de Lruz, oode, do seu 
coração, mooou a 'VOZ dos 
Pdb-res. Todas as quinzenas, há 
quarenta e dois anos, esta voz 
- silll.o e luz no cimo do monte. 

• Desci, ltamblém., a Rua Ro
cha Soares e enrt:rei na 

casa da Assunção ... 

Rico bo'Io d·e anos! A ifestt:a 
no lugar do nascilmenrto! A tua 
viJda, <~amoso», a IPalrtilr daqui. 
Não procures o a:liimen to e a 
pujança nourt:ros locais. Só aqui, 
n~s , casas escalarwadas dos 
SemJvoz. 

Eis: 

A catVe da Dona Assrmção 
é d~o das lfamflias do 

[prédio, 
veLho e apodrecido, 
parque de moscas que dançam 

[no ar. 
Quando lá desço, 
nurvem pesada 
e rápida ~Como o vento 
me envolve. · 
Pereo o sentido d~ flores, 
dos dias de sol, 
das margens verdes dos rios 
e do mar. 
Fico ofhoodo no estreito 

[col'lredor 
as crianças, 
coisas de cozi.n!ha, 
o pote, 
roUJpas e saJCos de tpJ.ástko .. . 
As oria.nças so.rr.iem. 
Sorrisos, flores-pãtladas 
na sombra escura dwn bosque. 
Seus dlhares mei1gU1lhaldos 
nurm infinito ·vago, 
nada con~Creto, distaJrutes. 
Vou mesmo beijar os olhos 

· [castanhos, 

sem rurmo, 
va3a-lumes em noites de bréu ... 
Noite sem estrelas 
no .coração da Assunção! 

• <«> Selllhor veio trazer o 
Fogo à terra e quer que Ele 

se ateie.>> 
Pois q!Uie Eie nos ajude a 

m.antê-'10 areso nas pâgi:nas 
d'O GAJlA TO para que le'Ve ao 
teu coração um ,pouco de calor. 

Quem o mantém? 

Cont. na 4.a. pág. 

Eu nll.l'Ilca tinha advertido nas 
dilf.erenças humooas que oeara'C
terizarvam (e ainda a1go camc
terizam) as populações das 
duas zonas ri!beirinhas divididas 
.pelo eixo ,que sdbe do Douro, 
atrwessa a Pmça da Ri!beil!'a e 
continua pela Rua de S. João. 

A leste, o Barredo propria
mente dito, com seu ·cais, seu 
Mel'lcado, seu Muro e o seu 
<~iolo», limitado a oeste peiJ.a 
Rua dos Meroarlores e treparulo 

[)esta vez, lfoi ·uan grUtpO 
numeroso de a:lrmos da \Es
cola 'Praparaltória que veio visi· 
.tar-nos. Tiv.emos um encontTo a 
sós e extplkãmos o que somos. 
É preciso semear em todas 
as fases da vida. A adolescên
cia necessita de !POntos de refe
rênda muito sedutores. Que 
sejam valores com a firmeza dle 
uma rocha e a imensOClão do 
espaço para v.oar. Estes cora
ções em pleno crescmento não 
:pddelm ser atrofiados. Aqui, os 
educadores, os pais, os irmãos, 
a famt1ia, a instirouição são o 
esp~lho. Que responsabilidade! 
DEWois de semear - que é, :alfi
n<;tl, o que mais importa - a 
oolheita virá a setl tempo, 
quando, 'Como, onde, não sabe
mos. I!mpollta semear! 

Por isso, nas visitas que 
estes grupos nos fazem, não 
queremos q!Uie se vão sem levar 
uma mensagem. Ela está à 
vista, em parte. Outro tanto 
está escoodido por detrás da 
beleza da Alldeia dos Ra;pazes, 
das caraderlstkas dos seus edi
fícios, da conJfigura.ção do ter
reno e de muitos out·ros por
menores. 

Há dias, foi o encontro com 
esse grwpo de adolescentes e 
jovens. Gostamos de Ulilla ima
gem muilto singela, para expli· 
caro que é a Obra da Rua: a 
imagem da á'Wore, a imagem 
da planrta. A semente foi posta 
na terra - o coração de Pai 
Améri!oo. No sii'ênci.o dos anos, 
peila for,ça conJt:ilda na semente, 
germinou, cresceu, deu ramos. 
Um tem o nome - Casas do 
Gaiato. A sombra dele abrigam
·se os que não têm abri.go. ~ 

em cas·cata .pelo morro de Pena
v:entosa para se finar onde 
começa a Slé. 

A poente, centrada pelas 
Ruas dia Fonte Taurina e da 
R!eboleira, uana tira mais es
tr·eita entre o .Cais da Estiva e 
Muro dos Bacallhoeiros e a Rua 
do Infante, com uma· única via 
pel!Pendi-cu~ar ao rio, a Rua da 
AIJfândega. 

Não tinha adlvlertido, não, que 
a miséria de ·há' virite anos 

«de Rapazes, para Rapazes, pe. 
los Rapazes». Outro ·ramo, ou., 
tro nome - o Calvário. A so.m
bra dele acolhem-se os Sem-es
perança: os Doentes Ílll!Curá>veis 
«sem eira nem beira». Mais 
outro - e owtro nome: o Patri
mónio dos Pobres, os «lpeq ue
nos auxílios». A sombra dele 
acotlbem·se todos os que, não 
tendo casa, querem construir 
a sua com o único capital que 
é o seu trabalho, a ajuda dos 
que vilvem o mesmo sonho e a 
promessa do tecto que vai do 
Património dos Pobres. São os 
Autooonstruttores. E esta árvcxre 
- a Obra da Rua - está 
posta para ser Mãe carill'lhosa 
dos mais pdbres. · 

tPropositaldamente ficou para 
o fim o outro ramo. Tattnlbém 
tem um nome - O GAL.ATO. 
Hdje está em fe~ta. Faz anos. 
Gerado pela m.esma Força 
que dá vida à Arvore; eSperado 
com o sabor semelhante ao da 
mãe que eSUJm"a o fHho. Ei-lo 
caminhando sem .en·ve'llhecer. 
Cada vez mais apetecido; men
sageiro de Vida e de Luz; potnto 
de relf1erênda para aiferilmento 
do estado de tantos e tantos 
corações. Canreir.inho que leva 
«a pasta~ens verdejantes» os 
que andam à. procura: <<Que 
pena ter-'Vos conhecido tão 
tarrde! Quero ser assinante .•. » 
Recolhe e distrilbui. É tamtbém 
sinal de contradição. Une as 
pessoas . .COngrega os membros 
da fami'lia. Faz maravilhas úni
camet'llte pela Força escondida 
na Arvore. Um ramo (!talvez o 
mais pr.ecioso) da Obra da Rua! 

Pádre Manuel António 

tinha a mesma faJCe em ambos 
os lados. 

Moravam então na zona onde 
o CRUAB tem trabalhado, numa 
álrea que não cllega a 3 hoota
res, 2209 pessoas, o que dá 812 
halbitan:tes por hectare, · ou seja 
um espaÇo de 12,3 metros qua
drados por halbitante. Se des
contarmos as vias de comuni
cação e os espaços livres, res
tavam, no solo ooo.pado pe1os 
ediffdos, em média, 4 metros 
quadrados prura cada morador, 
ahegando este valor, em alguns 
casos, ao limite i•mpensável de 

Cont. na 4. • pág. 
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COI... 
Nota da Redacção - Quando a gente se debruça na 

oorrespondênda dos Leitores, ficamos sempre queimados 
. !nterior.mente :no Fogo que c-repita - e al·umia e aquece tan
tas, não importa quando, onde e quem. Subindo às 
Altu-ras, Aão conta a posição, a classe, o nome! ~ um 
mundo d'almas, de corações anónimos- tão abertos!- que 
t!'ansbordam Fogo de Paz. Mais: Ainda que a exjpressão dum 
ou doutro (à primeira vista) .pareça repetição, no fu·ndo vem· 
lá sempre uma lulfada de Boa Nova que penetra no espírito 
de todos nós. 

Pai Ãméri:co teve só uma Camil!ha, um Livro d'Horas. Só 
conjug.ou um verbo: o verbo AM!AR que brota do Coração 
de Jesus de Nazare, estampado na Obra da Riua, n'O GAIATO 
- mau gTado a nossa pequenez! Ora, se alinhavasse esta 
nota d'abertwra- ou no-la ditasse com potlJtru.ação e tudo o 
mais!, como fazia nos últimos tempos da sua vida terrena -
decerto Ilhe serviria de mote qualquer uma das riquíssimas 
presenças que af vão em letra de forma. Quantas delas 
aguardam vez!, que o espaço não dá para mais e a luz não 
é para pôr debaixo do a;lqueke. 

-Desfraldemos o primei.ro pendão, oriundo da assinante 
13047, do Porto - a Cidade Invicta: 

<(Na sociedade de hoje, O GAIATO tem um papel impor
tante: ajuda a ter esperança na Vida. 

Neste mundo conturbado onde impera o egoismo, ele 
é o repositório daqueles (cronistas e leitores) que têm uma 
alma consciente, humana, preocupada com o seu semelhante. 

ta semente do seu Fundador. 
Ler O GAIA TO é aet1editar na Vida - e nos homens.>> 
Que bem! Uma sfntese da mensagem dos Leitores -

no 42. o aniversário do (d'amoSO». 

«J'UDto um clteque como 
compensação da boa leitura 
d'OGAIATO. 

Termino sempre a leitura 
deste jornal C()JD lágrimas nos 
olhos e voz embargada. ~ de 
reler o Evangelho e de ver como 
as pessoas SEl desapegam dos 
seus bens terrenos. Oh admirá
vel prática de Religião! 

Que Deus vos recompense e 
me ajude a ser melhor. 

Assinante 30092» 

• 
<«:iosto de ter O GIA!MJTO. 

A Obm do . Padre Américo 
interessa-me de uma maneira 
par!ticular. 

Aprecio bastante a sinceri
dade, a franqueza, sobretudo a 
natJuraJlidade com que apresen
tam os vossos fra'Cassos, os 
.insuoessos, os momentos de 
.dWvida mesmo. Soonos humanos 
e por mais fomes que sejamos, 
não somos perfeitos. Dá-me 
ideia que o jornal é um pequeno 
refLexo do verdadeiro espfrito 
de família que deve existir nas 
vossas Casas. Por mais feliz e 
Wlida que seja a família, há 
sempre os seus desentendimen
tos, as suas crises. Os .pequenos 
artigos d'O GAllAW, embora 
simples, rervelam a «saúde» da 
vida entre vós: não há só ale
gria, não há só êxitos . na edu
cação de rapazes com tantos 
problemas, há tambiém o restto ... 

Fico um rpouco :triste, um 
pouco .preocupada mesmo, 
quando, por vezes, me a(percebo 
de um certo cansaço, de uma 
pontinha de desencanto, de 
desalento que deixais, por ve
zes, transparecer em alguns 
artigos. :e, no entanto, isto que 
vos toma diferentes e de certo 
mü9o -cativantes. o verdadeiro 

espfri to de ser-viço está pre· 
sente. 

Assinanrte 1824!8» 

• 
<tNo local onde trabalho, 

num Banco, tenho promovido 
com muito gosto a entrega 
d'O GAIA TO e tenho notado, 
com certa mágoa, que os mais 
assíduos na sua aquisição são, 
por vezes, os menos pratican
tes em matéria religiosa, in
cluindo até extremistas; no en
tan·to, quando entrei para o 
Banco, onde ago:m me encontro, 
apenas dois ou três queriam o 
jornal. Hoje, já ultrapassam 
·mais duma dezena. Reconheço, 
bumildemente, que isto não 
chega para me pôr a bem com 
a minha consciência e para des
cu~par os meus atrasos devidos 
ao trabalho agitado no aspecto 
laboral e às preooUJpações cons
tantes que a vida nos propor
ciona. 

Assinante 8487» 

• 
«Comigo dã-se um facto cu

rioso com a leitura d~O GAI!A
TO: pego nele, qurundo o recebo, 
e a primeira impressão é a de 
que daque•la vez não teria nada 
que me interessasse paJI"a ler. 
Começo a apalpar o primeiro 
artigo, depois o segundo e assim 
sucessivamente. Quando dou 
por por mim, tenho o jornal 
todo lido, de ponta a ponta, 

oom certa sofreguidão! :e o se
gredo das coisas simples, mas 
sinceras! 

Assinante 19131» 

• 
«Continuo recebendo, regu

lannente, no Rio de Janeiro 
(B:msiJ), o querido jornal 
O GAIA TO. t sempre bom lê-lo. 
Nós, portugueses, há tantos 
anos longe da Pátria, sabendo 
das noticias apenas por aque
les que vão fazer turismo, atra
vés do uFamoso» fieamos co
nhecendo o OUJtro lado da 
moeda. 

Estou enviando a minha 
anuidade. O restante apliquem 
onde acharem mais conveniente. 
Infelizmente, não dá para aca
bar com a .miséria no Pafs! 

Assinante 1329» 

• 
<~nvio parte do meu aumen

to salarial. Afinal, se ao longo 
de um ano ele sempre ·me 
dhegou - graças a 'Deus! -
porque não .ohegará, ainda, 
durante mais um mês? A outra 

parte foi paTa outra neces
sidade também .ur'gente; e, desde 
que ele seja bem aplicado, é 
preciso que vá parar aonde 
possa ter lboa utilidade. 

Acabo de ler O GAilA.TO e 
fko um pouco <«iesorientada» ... 
Acabo semlpre :por dizer para 
mim mesma: 

- Afinal, a"tié eu compro 
tantas coisas que não chegam. 
sequer a ser indispensáveis e 
há tanta gente qwe vi.ve na 
miséria! .Para que compro mais 
um disco de que gosto? ~ara 
que 'COmpro mais 1\.llllla planta 
para .pôr em .casa? ·Porque vou 
comprar mais uma saia ou 
blusa - quando já tenho umas 
quatro - e mais um paninho 
para pôr em cima da cómoda? 
E por af adirunte. 

Mas logo há quem segrede: 
- Tamlbém não se pode an

dar de qualquer man·eira! Há 
certos compromissos, há oert:as 
a~ten.ções, há que ter em eoo·ta a 
posição de cada um... Também 
se uma pessoa ttabaJJha honesta
mente tem direilto a usufruir 
mínimamente daquilo que é seu; 
e até um pouco de descanso e 
gozo daquilo que ganha. 

Por isso, lá vem a justiHca
ção para se comprar mais um 
livro, mais um bi'llhete para o 
cinema, mais algurrna romida 
1;p.elrhor ... 

Claro, tudo acaJb.a por ter, 
de facto, utilidade. Talvez nem 
chegue a ser dinhe~ro ma•l gas
to. E a pergunta, lá no fundo, 
continua: 

I de Março de 1986 

, 
CAO 
' - Mas tantos há que nem 

para os medicamentos têm di
nheilfo, nem para a renda da 
casa ou para darem de comer 
aos seus filhos ou aos seus 
avós .. .!? 

E ... apetece-me dar sem me
doida! Depois, lá !Vêm as justi
ficações e os compromissos. 
Fico a pensar ·que, afinal, tam
bém eu vivo com certo <duxo», 
mas logo me parece que ele é 
apenas o mfnilmo a que tenlho 
direito. 

• 
<Embora tardiamente, eniVio 

a mensagem ( ..• ) que escrevi 
aos Amigos na passagem dos 
meus 75 anos. E não nos conhe
cemos, apesar de ser assinante 
d'O GAIATO há mais de qua
·ren·ta anos. 

A vida profissional OOUJI)ava 

a maior parte do meu tempo, 
mas tinha sempre, e tenho, uns 
momentos Hvres para ler O 
GAIATO, ohegan.do ao flmmals 
rica e corajosa para trabalhar 
e aliviar... todos os que precl· 
sam da minha ajuda. 

Para comemorar a data que 
. refiro, envio 75 floriDhas que 

distribuirão conforme entende-
rem .•. 

Assinante 844» 

• 
«Juntamente vai uma miga

lha com muito carinho e um 
bem haja a O GAIATO, pois 
·nele tenho aprendido a amar 
cada vez mais tudo o que me 
rodeia, a ser mais humilde e a 
aceitar todos os contratempos 
da vida sem revolta e com um 
obrigado ao nosso Pai do Oéu. 

Nunca nos albandones jornal 
O GAEATO! Esta fam.flia sente 
muita felicidade quando abre a 
caixa do cor.reio e vê-te ali 
oheiinho de coisas belas e os 
nossos corações endhem-se de 
aleg.ria por termos um amigo 
tão fiel e tão maravilhoso a 
entrar no nosso Jair. 

Assinante 28795» 

• 
<~roveit.o para acusar a 

recepção do vosso segundo 
jornal. Multo sinceramente, li-os 
com interesse e emocionaram
-me bastante. 

Aqui deixo a minha prece ao 
Senhor para que deJ.Teta um 
poUJCO do gelo existente em 
tantos corações, para não vira
rem as costas ao seu seme
lhante. Envio o nome e direc
ção de uma nova assinante, 
uma jovem de 20 anos que 

não ficou lnsensivel às minhas 
palavras. 

Assinante 12671» 

• 
<Nenho pedir o favor de 

transferirem a assinatura com 
o nome da minha mãe para 
o meu, uma vez que está já 
ao lado do Senhor Jesu·s. Ela 
adorava receber O GAlArfO e 
eu quero dar se~imento àquilo 
que tan·ta alegria lhe dava - e 
tanta paz a mim oferece. 

Votos de muita paz e muito 
amor em Cristo Jesus. 

Bem haljam! 

Assinante 14832» 

• 
<cBons amigos: A Avó envia, 

em vale postal, a minha contri
buição para o ano de 1986. São 
apenas 500$00. Pode ser, quan~ 
do eu for grande, também aUr 
mente esta assinatura que não 
tem preço. Tenho 6 anos feitos 
no dia 27 de OUtubro de 1985 e 
já ando na Escola. 

Um beijinho pam todos. 
Rezem por mim! 

Assinante 5777» 

• 
<o\l!enho mostrar como estou 

grata, por quase há um ano ser 
assinante d'O GAJrATO, jornal 
que muito aprecio ·e é lido na 
minha casa por todos com Ó 
maior carinho. 

Digo todos, mas excepto uma 
fi'lha muito querida que não 
sabe ler por ser atrasada men
tal. :1! uma cruz mui to grande 
que suportamos com amor, 
mas peço a caridade de a .meter 
nas vossas orações. Não quería
mos deixá-la seqt pais, pois não 
temos mais filhos nem pessoas 
muito chegadas. Para se dize
rem estas coisas - devem cal
cular - é com o comção a san
grar ... ! 

Assinante 22913>> 

• 
ftSegue UIID vaie de oorreio 

para a assinatura d'O GAIATO. 
Este . ano vai atrasado, pois 
gosto de Q enviar por volta do 
dia 7 de Janeiro, aniversário da 
Obra da Rua e também do assi
nante 13677. 

O nadinha que vai a mais é 
para ajudar a expansão d'O 
GAIA TO, um jomal maravilho
so, quase divino. Tão tx,m faria 
a todos - se por todos fosse 
lido! e que, como escreveu uma 
vez o Padre Carlos, ser assi
nante d'O QA]A{IU não é rece
bê-lo, é lê-lo. 

IMPORTANTE 
Senl!Pre que o Leitor nos es

creva - por mor d'O GAIATO 
ou de Hvros da Editorial -
faça o favor de indicar o nú
mero da assina11ura e o nome 
e endereço em que recebe as 
nossas edições. 
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<M herança de Pai Américo 
será perpétua, gravada e com
preendida atlé nos corações 
mais empedamidos. No mundo 
contur.bado 'e alienatório em 
que estamos i:nseridos, a Obra 
da Rua é .uma bênção divina. 
Dela sai uma arag~em de refle
xão para crescermos ainda 
mais no trabalho de amor ao 
Próxilmo. 

!Pai Américo, nas suas profe
cias, deiocou as raízes que pro
lifteram par!a entrarem nos cora
ções mais fechados. tEle deu de 
comer, limpou e protegeu mi· 
lhares de crianças da Rua -
«Lixo» que coil'verteu em 
homens de bem. 

Assinante 2 7238» 

o 
«Que facilidade de expressão 

tinha o Pai Amédco de nos 
transmitir Doutrina!... Foi por 
ele que· a minha fé avivou. Sou 
vicentina; mas, infelizmente_, 
muito pouco dou. Gostaria de 
ser melhor. 

Reoordome muito bem de 
ver e ouvir ,Paf Américo na 
llgreja do Marquês ~rto ). Ti-

nha eu 17 anos. Fiquei exta· 
siada. Cheguei a casa e contei 
a minha mãe. Estarva, se fosse 
possível, uma tarde a OlR'f-lo, fa
lando das crianças, traduzindo 
tal e qual a maneira de ser 
delas, quando sentem earlnho e 
afago aqueles que nunca o co
nheceram. 

Sou do tempo do Júlio Men
des que f.recptentou comigo a 
Escola Com.~cial de Mou.zinho 
da Silveira, no Porto. 

Quando casei e tive possibi
lidades (já tinha nascido o meu 
ftlho ), seguimos no comboio 
visitar a Casa do Gaiato. NãO 
há palawas que traduzam a 
Obra da Rua, espooia1mente o 
Calrvário! Que Deus vos ajude, 
pois o nosso Pai Américo, no 
Céu, vela por ela. 

Maria da LUZ» 

D 

<cAmai-wos uns aos outros 
como Eu vos amei.>> Esta a 
Mens·agem mais maravilhosa 
que só .A!Lguém como ELe nos 
polderia ensimar. 

Nunca em tempo aLgum, em 
e~ola a]jguma ou o maior sábio 

TRIBUNA DE COIMBRA 
ii Neste tempo de coonrastes 

à volta da instituição 
Famf!lia, não resistimos a levar 
aos vossos dlhos e ao vosso 
coração uma carta e um grito 
de alarme: 

uSomos dois jovens nantOil"a
dos. Um de nós trabalha (está
gio) e o outro está a acabar o 
curso. Não temos garantias de 
emprego estável, não temos 
casa para irmos habitar. 

Temos famflia, temos o pão 
de cada dia. Por isso, queremos 
partilhar e sermos um pouco 
solidários com aqueles que 
menos têm. Junto vai a nossa 
contribuição para ajuda, amea
lhada como s~e: 

Um de nós tem o vício do 
tabaco. Cada cigan-o fumado 
obriga a uma taxa de 5$00, que 
o outro controla rigorosamente. 

O outro tem outro vício: o 
do consumo de jornais e revis
tas de automóveis e aos qua
dradinhos. Por cada artigo 
adquirido, a taxa é de 10% do 
seu custo. 

Thdo somado, e ao longo de 
vários meses, deu o valor que 
enlViamos.» 

• No mes~mo dia em que o 
correio troUJxe a carta e o 

dheque Vteio um rapaz, ainda 
novo. Aspooto triste e humild~. 
Vinha pedir ajuda para com
prar uma ·casinha, já vel:ha. Há 
meses, juntou-se a uma rapa
riga mãe-soltei-ra. Ele pensa 
casar. Prometi~l!he que ia ver. 

Passados dias :fiui. Ao chegar 
à povoação, recebi certos risos. 
Meias palavras a encobrir a 
situação. lEJ1a já o tinha abando •. 
nado e estaJVa junta a outro, 
com uma fiilha sem pai e mais 
um no ventre para nascer. 

Era noite. A noite entrou-me 
toda no coração. Regressei a 
casa .com a tarde perdida. 

• No camin'ho ruminei os 
dois contrastes deste dia. 

Dois namorados que se amam, 
há anos, e o amor leva-os à 
procura da pe.Neição. Renúncia 
do que não é necessário à vida 
e parti1iha pelos Q'lle menos têm. 
Entre-ajuda dos dois a caminho 
da fiamfllia sã que querem cons
ti'tuir. Estão no bom caminho! 
Os outros dois que se Juntam. 
As mães ensinaralm~lhes cami. 
nhos duvidosos - com o seu 
exemplo de rv,idas aiTastadas. 
Bla já marcada pe1a vida .passa
da. Ble, por bondade, tem sido 
escravizado por muitas cii1C'Wls
tândas. Naquele fim-de-semana, 
ao .cllegar a casa, o ~apaz, mais 
uma vez, Chorou a sua «rmá 
sorte». 

Que estes dois contrastes e 
testemunhos a1ertem todos os 
jovens a fazer do seu namoro 
uma caminhada de encontro, de 
perfeição, sem que os meros 
sentimentos dominem o cami
nho futuro. O encontro é fácil. 
A caminhada feliz é de heróis. 

Padre Horãclo 

nos transmitiu Mensagem tão 
simples, mas cujo conteúdo 
epcerra aquHo que deve haver 
de mais verdadeiro na dinâmica 
da nossa vida: o Amor. 

A Obra da Rua é uma das 
eJq>ressões mais ri:cas daquela 
Mensagem. Os seus servos são 
discípulos de Jesus Cristo e os 
seus <(Baltaltinhas» um rebanho 
que inclui, sem dúvida, homens 
que farão o mundo do amanlhã. 

iPonque eu considero que 
todos temos uma :palruvra ou 
um gesto em prol da Obra da 
Rua, aLém da minha contribui
ção env:io os nomes e respec
ti-vas moradas de alguém para 
quem O GAIATo constitui um 
«alerta>>, um c·hamannento como 
resposta à Mensagem que 
Jesus Cristo nos deixou e à 
quaJ. não podemos ficar indife
reilltes.» 

D 

ctO pouco que 11 - digo-o 
com sinceridade - nas obras 
do Padre Américo, muito me 
comoveu pela simplicidade das 

As 
<~o Nata~. pedi o envio do 

livro A Porta Aberta. ~ uma 
maravilllha! A pessoa lê e 
pensa ... 

O meu !filho, que é Professor 
de Filosofia e de Mor~ •. muito o 
aJpreciou e saJboreou. Decidiu 
levá-lo pall'la as aulas de Moral 
e 'ler :passagens aos seus jovens. 
Sabem o que aconteceu? Quan
do c!hega para dar as aulas, 
os jovens perguntam logo se 
vai ler o Pai Américo! 

Como sabem, é muito diffril 
dar au~as de MoraJJ. e encontrar 
tema ou assunto que interesse 
a estes jovens. .A!lgo tocou os 
seus corações. Disso não há 
dúvida. 

O meu fil'ho pede o envio de 
mais .um lirvro A Porta Aberta 
para oferecer a Ulma colega, 
professora de Históiria, da Igreja 
Ortodoxa.~ curioso! 

Assinante 7412>> 

• 
<cAgradeço a gentileza do 

envio, pela segunda rve.z, do 
livro A Portta Alberta, em subs
tituição do primeiramente en
viado e que, por distraJCÇãO 
lll.inm, levou sumiço ..• Já não 
pensaiV'a mais em saborear tal 
livro de horas. Mas este chegou 
e, como a seguir me cal!hou ter 
uns dias livres, embrenhei-me 
ávido e pressurosamente na 
sua leitura, que agora acabei, 
contente por tê-lo feito antes 
de ser reabsorvido pela engre· 
nagem do quotidiano. ~li

cada a razão desta carta, bem 

suas palaNTas, ClOllJtímdo-nos os 
mais pequenos pormenores do 
dia-a-dia nas Casas do Gaiato, 
daquelas crianças a que a vida 
não sorriu, ao mesmo tempo 
que nos transmitem · tão pro
fundos e nobres ensinamentos 
de que não nos devemos jamais 
esquecer. 

Como jovem (tenho 22 anos 
e sou estudante), sou muito 
sensírvel ao problema das crian
ças que sofrem e que se não 
fosse a pronta acção e carinho 
do Padre Américo e da Obra da 
Rua seriam pma e simples
mente abandonadas à triste 
sorte. Só tenho a agradecer 
tudo o que, hoje, dá os seus 
frutos. 

J·UDto a minha contribuição. 
Talvez seja pequena, não sei; 
mas de uma coisa estou certo: 
é do coração. 

Assinante 37503» 
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«Vai atrasada a minha peque
na oferta para a Obra da Rua. 
Cem anos qu:e vivesse, não 
chegaryam para satisfazer este 
meu desejo de participar, en
viando o que será sempre muito 
pouco, por C01lita dos belos li-

nossas 
haja pela delicadeza e pela 
consaladela espiritual que me 
proporcionaram. 

Comentários? Fi-los, quase 
página a página, dialogando, 
oomo que medJ.tando e rezando, 
mas não vou repetir os meus 
já lugares coonuns. Resumo, 
enfim, o que todos sentimos e 
sabemos: os escritos de Padre 
Américo são frescos e sempre 
actuais como o Evang~o. 1! 
um lntuitiw superior, Uunü.. 
nado, criador"; é dotado de alta 
sensibilidade - um en.a11n0r.ado 
da Natureza e um apaixonado 
Pai que se desfaz em desvelos, 
sendo ao mesmo tempo com
preensirvo e fmne nos valores 
tiundamentals. A sua vida e a 
sua obra são uma lição, ond~ 
lida, relida e tomada a ler, 
aprendemos sempre. Os seus 
Uvros são os li'VI'Os de horas de 
hoje. E paro, que !:> tema é Ines
gotável. 

P. S. - Dêem parabéns à 
senhora Dra. Maria Palmira Mo
rais Pinto Duarte pela muito 
feliz colectânea de textos do 
Padre Américo e pelos seus 
igualmente felizes e apr~ria
dos comentários. 

Um bom trabalho pedagó
gico e antológico. 

Assinante 21742» 

• 
«Jrmto envio o necessálrio 

para a minha assinatura e o 
1'f.vro A Porta Alberta. Não sei 
exprimir tudo o que senti ao 
lê..!Lo, .mas só sei dizer que a 
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vros do Padre Amérioo qJUe me 
~egalo de reler - do Pão dos 
Pobres ao Doutrina. 

As vezes, ~ece11Jle ir por 
af fora e grittar aos homens o 
soo erro. O Padre Amlérico só 
deu amor. Não precisou de 
comíCios nem de políticas. Só 
almor. Tanto que ele ainda 
chega aos nossos pObres cora
ções - tristes e entvel!hecidos: 

meus vos continue a a1udar, 
aijudando quem tantto ·precisa, 
aJqui e por aí além - onde hã 
tanta fome de Almor!-

.Assinante 19305>)! 
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<cPena é que a Pedagogia do 
Pai Américo não seja sepida 
em certas instituições ••. ! 

Bom seria que também para 
as meninas po~bres houvesse 
mais uma Obra- orientada por 
senhoras ou religiosas - que, 
seguindo aquela Pedagogia, sal
vasse tantas meninas que se 
perd$1 por falta de apoio. 

Escrever isto é fácil, dar-lhe 
execução... só alguém eom o 
espirito e a santidade de Pai 
Américo! 

Assinante 6304» 

«Portla» do meu coração ficou 
mais <<Aiberta» para ajudat 
essas crianças que aí apil"endem 
a ser homens, depois de terem 
coohecido o pior. Nunca tinha 
pensado na vossa Obra, como 
agora penso. Por ser mãe de 
sete filhos, hoje jâ c·riados, 
sei o sacriif.ilcio constante a que 
eiles nos obrigam... Penso que 
aí o :prolblema será idêntico, 
pois são uma grande Família. 
Ajudando essas crianças sei que 
estou ajudando a tornar um 
homem mais feliz. Que o Se
nhor me ajrude a poder cumprir 
a tarefa a que me prqpus. 

!Peço as vossas orações. Eu 
j'á rezo todos os dias por todas 
as crianças. 

Assinante 3?558» 

• 
<cRecebi o livro A Porta 

Alberta de que muito gostei. J4 
o li todo; no en.tanto, penso 
retomá-lo para retirar alguns 
tópicos que me agradaram de 
um modo especial. Grande oblra 
do Padre Américo!, compilada 
pela Dra. Maria Palmira Duarte. 

Aproveito para fazer umà 
breve referência a O GAIATO 
- das melhores leituras CfUe 
me chegam às mãos. Aprecio 
imenso a vossa maneira de 
educar através do trabalho e 
também alguns artigos de 
âmbito social. Na verdade, hã 
tanto a fazer e tão pouca 
moti'Vação ... ! 

Assinante 2050» 



«A principal mis~ão dos .ver
dadeiros chefes· é servir os 
seUJS súbditos. Descer. Debruçar
-se. Sentir. Amar. Quem assim 
fizer em lugares de supremo 
comando, .será vero<lldeiramente 
swpremo. Jamais se rebaixa, por 
muüto que lÇ8 humilhe.» (Pai 
Américo) 

HoUIVe eleições cá em Casa. 
Neste número d'O GAIATO o 
-Cronista dará éOillta do evento. 
A Comunidade e'SCdLheu Hvre
mente os seus dhefies, sem pro
paganda, demagogia ou pro
messas tão em voga no comum 
dos casos. <Olefe, na nossa 
doutritna, quer · direr· seNo da 
Comunidade. ( ... ) Ohefe -.- tare
fa terrf'Vel esta! Só quem por 
ela JP<l.SSOU é que sabe. Sujeito a 
tudo, incompreendido .por vezes, 
lurt:ando ;contr~ , as adrversida
des.» 

Os actos el·eitorais em nossas 
Casas são momentos mruilto 
sérios, rparte i.nrte.grante da 
pedagogia da Obra da Rua. :É 

assim há quase 50 anos. A sole
nidade que ilmprillni.mos aos 
aJCtos eleitoraís .funda-se na 
grandeza da missão que é. con
fiada aos eleitos. Não se trata 
de satisfazer amlbições mesqui
nhas, pessoais . ou de grupo, 
nem sempre, çomo todos sabe
mos, muilto lírnjpidas nos seus 
cfujectivos ou !Processos. 

Os c'helfes sabem que a sua 
função é seJ.'IVir. Cada um <mão 
deve eS(plerar benefício de nin
gniiém por exercer este daloroso 
cango. Quanto mais fieimente 
CU1lllprir, tanto mais se eleva 
no conceito de todos; e colhe, 
assim, o rp11émio de servir>>. 
Sim, servir, porque «O chefe é 
uma pessoa re$onsável» que 
«tem a obrigação de velar pelo 
bem da Comunidade» e não 
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Também tu, com o teu cari
nho por ele; com a tua escuta 
atenta à voz do Pobre; com a 
transmissão desta voz ao Ou t:ro, 
para qrue este a~Cenda a sua luz 
e muitos mais vejam. 

Comunkar este Fogo é evan
gelizar. Todos devemos~ pois 
«.apraz à sabedoria de Deus 
salvar os homens pela simpli
cidade do Evangelho, setlvindo
..se de coisas e pessoas J)e(lUe. 
nas e sitm(ples». 

Assim, querido O GMATO, 
as tuas páginas serão o cami
nlho dos Outros - e nestes en
contraremos o Senhor. 

Tertmino com as paJlaMras de 
Pai Américo no teu terceiro 
aniversário: ccQue o nosso Bom 
Deus faça de ti um ~strumento 
de Paz>>. 

Ertgamos a ~. qtUeridos rLei
tores! 

. Padre Telmo 

servir-se e aos seus «compa-
. dres» coono o mundo ensina, 
ou melhor, detw:ipa. ·Esta a dou
trina, mau ~ado o egoísmo e 
o não te rales que há em cada 
\llffi de nós~ 

A quem é responsá'Vel por 
uma Casa destas importa se
mear para que os outros co
lham, Bjpagando-se tanto quanrto 
possível e escondendo as suas 
pr~rias .preferências. [)e resto, 
dum modo geral, acaba por 
prevalecer o boon senso nas 
decisões dos cdllégios eleitorais. 
<M nos~ Obra é um pequeno 
mundo. Condirz com a pessoa 
humana. Está certa. Há diver
gências, simpatias, opiniões, 
zaraJgatas. Gosto assim. Deus 
fez o homem livre - ~ma 
V~erdade eterna. E deu-lbe a 
inteligênJcia. de Umita1' a sua 
liberdade e de aceitar de outros 
limites razoáJveis. Tudo me é 
petmitido, mas nem tudo eu 
posso fazer -.... eis de como o 
Apóstolo fula da 1ilber'da!de. 
Amo esta Uberdade, quero q.tie 
ma respeitem e qruero respei
tá-la. A. doutrina do linf·emo 
assen.ta ·na Hberdade do ho-
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0,8 metros quadrados por habi
tJante. 

tA'Lguns exemplos que talvez 
nos ajudem a sensibhl.izar me
lhor os nf'Veis de habitação que 
se 8ltingiram: Num p!iédio com 
cinco andares morruvam 32 ra
míiias num totaq de 182 pes
soas. Em outro, de quatro 
w.ndares, 36 famHias com 200 
pessoas. E ainda noutro, 'de 
três anJdares, 31 fa.m:ílias e 144 
pessoas. 

.PoUJcas famílias dispunham 
de · mais de dois aa>osentos. A 
Ill'aioria, oerca de 60%, só de 
um. E casos hawia de esse 
único aposento ser rpartilha.do 
por mais de uma fa.mflia. 

O aposento era sala, cozinha 
e quarto de dormir de verdadei
ras colmeias humanas. 

.Dependências higiénicas, uma 
em oada andar, quando não era 
uma para todo o prédio... ou 
nenhuma. Só 23% tii!lham ins
talações sanirtáJrias com á@ua 
e a maior parte delas utilizadas 
por várias falmHias. Agua no 
alojamento, aiJ)enas 33% a ti
nham, 2Q,'5% tinham-na no 
andar ·e 14,8% no prédio. Os 
owtros 29,7% tinham de recor
rer aos dois fo.n,tenários púlb[i
cos aJli 8Xlistentes. 

IE'lactricidade, geratnlente ha
:via. Mas os sub-atlugas corta
vam a luz às 21 e 30 horas e a 
iluminação dUJramlte a noite ti
nha de ser com velas ou can
deeiros de petróleo, o que tor
nava o amlbiente daque1.es 
quartos inlteriores pejados de 
gente, ainda mais pestilento. 

<<ferra de mártires» lhe dha
mou Pai Amérioo coon que 
razão! 

Como se fora pouco este 
panorama, na dlécada de 60 vai 

mem.» Assim escreveu Pai 
AmériJco. 

+ Não salbemos se nestas 
colunas já referimos um 

arforismo popular muito utili· 
zado por Amigo nosso: «íMuito 
a>juda quem não estoNa>> Seja 
como for, vem tal a propósito 
do oh.amado <~undo de apoio 
térmico» que a E. D. P. cobra 
a insti.Ituições como a nossa, 
que estão ao serviço da Comu
nidade. O mesmo se diria do 
«imposto de esgoto~» que nos 
é colectado pela C. M. de Lis
boa, eih virtude do nosso Lar. 

Parece .. .nos, senhores gover
nantes, que deveríamos estar 
isentos de tais enJCargos. Em 
Novem'bro/:Deze.mlbro pagámos 
de enengia clléotrilca cerca de 
170 contos! -De9tes, 12,5 foram 
de apoio tér>miJco. Que não nos 
queiram ajudar, airnda vá. Bom 
seria, porém, que não nos es
toJ.Wassem ... 

+ Uma boa notícia para os 
nossos Amigos da capital: 

As Festas vão reatar-se. Os 
Rapazes tal decidiram. A seu 

agravar -se com a afluência ã. 
cidade de imi:grantes, estranhos 
à zona mas .que nela vêm pro
ourar albrigo. No início .Ja ope. 
ra~o-Barredo, a população lo
cal sulbira de 2209 a ce.oca de 
3000 haJbitantes. A:rrn!azéns de
socUIPadOS (sobretruldo na Fonte 
Taurina) são tmnsfoomtados em 
a11bergarias; e todos os lugares 
atlé então vazios- sótãos, vãos 
de escada, patamares. . . - são 
aproveitados para habitação. 

A!Lguns inqui1inos das casas 
swbalu:gam quartos mobilados 
e outros ·espaQOs, num processo 
de e.xJploração em que não par
tilcipavam os senhorios nem os 
proprietários dos pi1édios. Era 
o sistema do «S.Uib-.aluga .. suga», 
denomina'Ção odienta que o 
povo Lhe diaJVa. Tu<:lo era a'lu
gado: móveis, louças, talheres ... 
- allllgaldo, gera~mente, ao dia, 
à · semana e, mais rammente, 
ao mês. Os sulb-inquiU.nos nada 
podiam levar. Nem lá calbia! 
<M. mdbíilia deles em uma 
mala.» 

[)as famfllias que vi!Viam em 
quantos interiores, 83% SJpe.nas 
dispunham de uma cama, dor· 
minldo juntaiS várias pessoas de 
idade e sexo diJferentes; e, 
quantas wzes, os gavetões ser
viam de berço às crianças. 

Este o Barredo que Pai~ 
rico conheceu e denunciou. Um 
Ba:rredo que, d~ois da sua 
morte, sofreria ainda agra!Va
menrto na sua degradação - e 
agora, felizmente, vai ressusci-
tando. · 

Quem dera fosse já a hora 
do segundo volume de O BAA
RIEDO! Não será, enquanto a 
r.ecuperação não for rotai e a 
vida, ali, p1ena. Nem a oerteza 
do que está feilto, fundamen
tando a eslp-erança maiO:r de que 
o que resta fazer se fará, nos 

tempo diremos do local1 da 
data e da hora. Preparamos, 
assim, o centenãrio do nasci
mento de ·Pai Américo. 

Padre Luiz 

cronica do Jojal 
ElliEIÇõEJS- <~ós somos os 

orientadores de nós próprios_» 
Realizámos, em 8 de Feve

reiro, a nossa eleição de 'dhefes. 
Esti'Veram presentes, no acto 
eleitoo-al, o nosso 1Padre Luiz, 
o sr. 'Arofessor, o Henrique {de 
Paço de SouS:a) e o FeriJ.&ld:<> 
Pinto (de Setú~al}. ambos es
cn,tti.nadores, e todos os ~rapa. 
zes com mais de 14 anos, ~m 
ano de !Casa e que já tenham 
feito o ~ame da quarta~clas$e. 

Para a eleição do Chefe-mai'o
ral, os ·rapazes ele,gí'Veis tirnham 
qUJe reunir as seguintes condi
ções: Maiores. de. 16 anos~ . um 
ano de Casa, o exame da quar
ta...elasse e não serem incOJ1Po
rados no ser<Viço miHtar em 
1986._ Assim, com «{luas>; pala
vras, o nosso Padre Luiz iniciou 
urrn dos aatos mais importantes 
na vida .da Comunidade. Rezá
mos . uma AIV1éMa.ria a Nossa 
Senhora e pedLmos a Pai Amé
rico que nos iluminasse. 

dispensa de continuar a denún
cia dos ban-edos que airnda são 
e podem, como vai a·contecendo 
ao Barredo, ressuscitar tam
bém. 

Assim «OS homens pansados 
de novas e constantes exJpe
riêmJCias», não tomem esta como 
uma canse\ra e vão, com a 
volulb'ilidade de ICriaJ:lças can
sar-se noutras exjperiênda.s -
que esta, l1evaJda ao fim, lhes 
dará descanso, descanso de 
consciên!cia. 

Padre Carlos 

Nota da Redacção: As infor
mações e.statJístiJcas foram co
fuidas do :relatório de um 
<~eminário sobre a Sociedade 
Portruguesa - Questões UI1ba
Das», elalborado por AJlunos do 
5.0 ano de Sociooogia do llnsti
tuto SUJPerior de Ciências Téc
nilcas e Empresa; e de U!Ill artigo 
do Dr. Mlan WiUiams, um ho
mem qrue veio ao Porto, conhe
ceu o Barrado e regressou a 
Inglaterra para estudar portu
guês e voltar no ano seguinrt:e 
a fim de prodmir o tJraJba'lho 
excelente que IPUiblilcoo em 
Town Pl.anning Review, yol. 51 
- n. o 2, de ~rill de 1980. 

Foi elleito Ch~e-~oral rom 
23 votos, maioria absoluta, o 
Dial!llanltino de Araújo Ferreira, 
de 18 oaJilos, ca11pinteiro, que está· 
oonnosrco há 9 amos. PaTa sub
-ehefe foi eleito, à segunda 
volta, o José tcaseiro Calrdaso 
com 20 vOltas; tem 18 anos, ·é 
cai1Pinrt:eiro e gaiato 'há 5 anos. 
O José António Nooes Fer:reira 
foi eleito para segundo sub
-chefe com 17 vatos; tipógtrarfo, 
est"Qdante no 8.0 ano de escola
ridade, tem 17 anos e é nosso 
desde. 17 de Ja!Ileiro de 1977. 

Recordamos aos outros cm· 
didatos que, ajpesar de não 
eleitos, não ~em dispensar-se 
das reS!pOilsabi1idades na Comru. 
n.idàde. A Obra da Rua somos 
nós. . . iN enJhutrt membro da 
Comooildade pode sentir-se <les
viocUJlado dos -seus deveres, 
entre os quais se coota o de 
colaborar com o .ohJefe eleito. 
Pai Améritco arfiilima: <fA prin
cipal missão dos verdadeiros 
chefes é sel"!Vir os seus súbdi
tos.» Todos nós safbemos o que 
os ·chefes das nossas Casás 
sof.rem - 'C{>m sa'Crifício e d·edi
cação. Passam privações como 
é próprio de quem toona os 
comandos da :re~'Onsalbilidade, 

da justiça e do oarinho. 
Que Deus os ilumine e lhes 

dê muita força para servirem 
- c6mo todos esperamos. 

José Manuel dos Anjos 

Na festa d'O GAIATO, a imagem 

doutra· - fruto da Obra da Rua: o 

Ce,lso (que se fez homem M Casa do 

Gaiato de Paço de Sousa) mai-ia 

Isabel, após a cerimQnia nupcial na 

igreja de Vüar do Paraíso. 
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